
DESTRUIDA PELOS BANDIDOS ARÀ'I'ADOS
-

t fificrçelino dos' Ssntos visits o
<O Dlstrlto de Marlngué irá ter reconstruído e Íicará maior

e mais belo, porque é a nossa'terra e signlílca Ò símbolo da
determlnação> - anunclou o membro do Bureau Polítlco do
Partldo Frêllmo e dirigente da ProvÍncla de Sofala, Maior'General
Marcellno dos Santos, no últlmo sábado, quando terminava uma
r'fstta de trabalho de cerca de dois dlas àquela reglão de Sofala.

Distrito
sempre que interveio, íez alusão à
necessidade de o distr i to, o niais
rapidamente possível,  reorganizar'se e
preparar-se para dar o início à recons'
t rução de  Mar ingué,  ao  mesmo temPo
que se  conso l idam a  segurança e  a
es tab i l idade mi l i ta r .

- Reconstruir Marlngué rignilÍca,
em prlmelro lugar, desencadear a lula
armada e l impar todo o dlstr i lo '  anl '
qullando os bandldos aimados. Mas,
em slmullâneo, produzlr o mllho, a
maplra, o Íeijão e a balatadoce, de'
senvolver a pecuárla para combaleÍ

Maringué, local idade-sede situada
a Norte de SoÍala, havia sido ocupada
temporariamente pelos bandidos ar '
mados em Setembro últ imo. Nesse

fer Íodo,  o  loca l idade ío i  p i lhada com-
pletamente pelos bandidos armados,
que destruíram totalmente a dinamite.
residências, instalações e inÍra'estru'
luras de alvenaria, quando se prepa'
Iavam para íugir íace 8o avanço, em
contraoÍensiva, de unidades das nos'
sas ForÇas Armadas'

O dir igente da Província de SoÍala'
Marcel ino dos Santos, chegou àquele
rJistr i to no meio da manhã de sexta'
-teira e regressou no Í im da tarde ds
sábado à  Be i ra ,  para ,  aqu i lo  que ío i
classiÍ icado de visi ta oÍ icial de tra'
ba lho .  Uma nova e tapa já  teve  in Íc io
em Í inais do ano passado em l"íaqin-
gué,  não só  na  loca l idade 'sede,  mas
iambém no Íesto clo- distr i to, com a
intensiÍ icação de operaÇões mil i tares
de l impeza dos  band idos  armados.

Marcel ino dos Santos fez-se acom"
panhar ,  na  sua des locaÇão a  Mat in '

gué, por sua esposa, a sr.a Pamela
dos Santos, e por dir igentes do Par'
t Ìdo, do Estado. e das ODMs na Pro'
víncia de SoÍala.

Pouco dopoìs  da  sua chegada,  o
dir igente da ProvíncÌa e sua coÍí i .
t iva manÌeve utn encontro com os
responsáveis polí t icos e administrat i '
vos  do  d is t r i to  e  com os  comandan '
tes mil i târes da 4.4 Brigada e do Bata-
lhão 509, clue expulsaram os bandi '
dos arrnados de Maringué. O encon'
lro- 'serviu para a apresentação por.
menorizada da situação polít ica e mi.
l i tar da zona.

As  Forças  Armadas (FPLM)  rea l i -
zaram uma ráp ìda  l impeza dos  ban '
d idos  armados na  loca l idade-sede,
nunla acção que agora é apontada
paia as restantes local idades, onde
a inda se  reg is tam pequenas bo lsas
de bandit ismo. Para iá assegura-se
ca l rna  e  o  g radua l  regresso da  popu"
lação.

O 'd i r igen te  da  Prov Ínc ia  de  SoÍa la ' Vlsla parcÍal de Instalações deslruídas pelos bandldos armados em Maringuè

- disse Marcel ino dos San.

O BANOITISMO

Acompanhads pe las  es t ru Ìu ras  f  o '
ca is  e  o  res to  da  comi t i va ,  Marce '
l ino  dos  Santos  v is i tou  os  des t roÇos
daqu i lc  c lue  fo i  a  loca l idade-sede do
Dis t r i to  de  Mar ingué-  Dezenas de  ca '
sas  to Ìa lmente  d inami tadas ,  tanques
de água des t ru ídos  e  ves t íg ios  dos
loca is  onde hav iam s ido  cons t ru ídas
as  pa lho tas  - -  é  a  imagem do que
res ta  de  Mar ingué.

Mas.  rna is  c lo  que lsso ,  ex ìs te  na
popu lacão e  nos  so ldados .  sobre-
tu t1o .  u rn  mora l  e levado e  op ì i r t t í s la '
Â  f  i rn re  de te lminação da  popu lacão
é comprovaCa pe las  dezenas de  ca-
s a s  t r a d i c i o n a i s  j á  c o n s t r u í d a s  n o  e s '
p a ç o  d e  m e n o s  d e  s t i s  n l ' : s e s .  M i l h a -
res de pessoas residem de notro et.t ' t
l ü a r ì n g u é ,  c o r n  a  t r a n q u i l i d a d e  e  a
ca{ma de regresso.

O ú Ì t imo d ia  da  v is i ta  Ío i  Preen-
ch ido  com o  encont ro  que o  d i r igen te
de SoÍa la  manteve co in  a  popu lação
d e  t 4 a r i n g u é .  A  t ó n i c a  p t i n c i p a l  Í o i  a
d a  Í e c o n s t r u c â o ,  p r o d u Ç ã o  e  n e c e s s i '
dade de  toda a  popu lacáo se  PreDa-
rar  mi l i ìa rmeÍ ì te  pâ Ía  lo r i r ìa r  um cor '
p o  m i l i c i a n o  d e  a u l o - d e Í e s a .

A  t a r d e  Í o i  d e d i r : a d a  a  e n c o n t r o s
para  concer tacão de  y lcs icoes  sobre
a -q i tuacão r ì ' Ì l l ì i a r  l - Ìa  r - 'g Ìão .  sobre  cs
n r e c a n i s r n o s  a  e r ì l p i e g e r  J , r . r t a  a  i n t e n -
s i Í ì c a c ã o  d a  p r o d u c ã o  a g l c o Ì a  e  s o -
bre  os  prepara t Ìvos  para  c )  in ic io  da
recons t rucão,
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lnçtanlâneo do snçonlro que E Dir igenle da Província de Sofala, Marcel inq dos Sanlos, manleve com a população

da local idade-sede de Maringuè


